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«O bispo, o presbítero, o diácono são símbolos de rea-
lidades verdadeiras correspondentes a estes nomes»1.
Introdução
Como introdução, cito as palavras de Bento XVI no discurso aos par-
ticipantes do convénio teológico organizado pela Congregação para o
Clero neste ano sacerdotal: «revela-se cada vez mais urgente a hermenêutica
da continuidade para compreender de modo adequado os textos do Concílio
Ecuménico Vaticano II, analogamente é necessária uma hermenêutica que po-
deremos definir “da continuidade sacerdotal”, a qual, partindo de Jesus de Na-
zaré, Senhor e Cristo, e passando através os dois mil anos de história de
A génese deste artigo foi a conferência “Bispo, Presbítero e Diáconos: evolução dos termos e conteúdos” apre-
sentada pelo autor ao Clero das Dioceses de Vila Real e Bragança-Miranda a 19 de Maio de 2010, no auditório da
Santa Casa da Misericórdia de Murça.
1 Orígenes, Comentário ao Evangelho de Mateus.
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2 Bento XVI, «Discurso aos participantes do convénio teológico organizado pela Congregação para o
Clero, 12.03.2010», in Acta Apostolica Sedis 102 (2010) 241.
3 Cf. 1Cor 12,28; Ef 2,20; 3,5; 2Tim 1,11; 2,7; Act 13,1; Act 21,8. 
4 I. Lamelas (ed.), Clemente Romano, Carta aos Coríntios (=Philocalia 1), Alcalá, Lisboa.
5 Um estudo muito interessante sobre o presbitério foi feito pelo Pe. Albano Vilela (Vila Real), La conditin
collegiale dês prêtres au IIIe siècle (Théologie historique 14) Beauchesne, Paris 1971; Do mesmo autor, «Réflexion
théologique sur les conseils presbytéraux», in Nouvelle Revue Théologique 94 (1972) 586-603.
6 Cf. B. Botte (ed.), La tradition apostolique de saint Hippolyte. Essai de reconstitution (Liturgiewissenschaftli-
che Quellen und Forschungen 39), Aschendorffsche Verlagsbuchhandlung, Münster Westfalen 51989, 2-3, 4-10. 
7 Cf. Botte (ed.), La tradition apostolique 7, 20-22.
8 Cf. Botte (ed.), La tradition apostolique 8, 22-26.
9 Cf. Botte (ed.), La tradition apostolique 9, 28.
10 Cf. Botte (ed.), La tradition apostolique 10, 30.
11 Cf. Botte (ed.), La tradition apostolique 11, 30.
12 Cf. Botte (ed.), La tradition apostolique 12, 32.
13 Cf. Botte (ed.), La tradition apostolique 13, 32.
14 Cf. Botte (ed.), La tradition apostolique 14, 32.
grandeza e de santidade, de cultura e de piedade, que o Sacerdócio escreveu no
mundo, atinja até aos nossos dias»2.
Já na antiga Aliança sabemos que, entre as 12 tribos de Israel, só a tribo
de Levi era “sacerdotal”, a qual servia no Templo com as ofertas votivas e os
sacrifícios. A tribo de Levi articulava-se em 3 ordens: os sumos sacerdotes,
os sacerdotes e os levitas.
Alguns textos do Novo Testamento3 traçam um quadro de ministérios
e serviços: Apóstolos (enviados), Profetas, mestres, pastores, vigilantes (bis-
pos), anciãos (presbíteros), servidores (diáconos), evangelistas, que são a
origem dos ministérios – do Bispo, dos Presbíteros e dos diáconos – o ob-
jecto do tema que nos propomos tratar.
O Papa Clemente, na carta aos Coríntios4 (94-96) oferece-nos os pri-
meiros elementos históricos sobre a sucessão apostólica e a ordem eclesiás-
tica: evpi,skopoõ, presbu,teroi e dia,konoi. O sinal visível da continuidade com
a sucessão apostólica é a ordenação sacramental, sem a qual não existe a
Igreja na sua plenitude. 
No século III5, a partir dos dados da Traditio Apostolica (cerca de 215),
sobressai a seguinte estrutura ministerial: bispos6, presbíteros7, diáconos8,
confessores9, viúvas10, leitores11, virgens12, subdiáconos13, e aqueles que têm
o dom das curas14.
O Código de Direito Canónico actual explícita: «as ordens são o episco-
pado, o presbiterado e o diaconado. Conferem-se pela imposição das mãos e pela
oração consecratória, que os livros litúrgicos prescrevem para cada grau» e desde
o dia 16 de Dezembro 2009 acrescentou-se: «aqueles que são constituídos na
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Ordem do episcopado ou do presbiterado recebem a missão e a faculdade de agir
na pessoa de Cristo cabeça, os diáconos são habilitados a servir o povo de Deus
na diaconia da liturgia, da palavra e da caridade»15.
Vejamos ainda o que sublinha o Catecismo da Igreja Católica: «desde as
origens, o ministério ordenado fui conferido e exercido em três graus: o dos bis-
pos, o dos presbíteros e o dos diáconos. Os ministérios conferidos pela ordenação
são insubstituíveis na estrutura orgânica da Igreja: sem bispo, presbíteros e diá-
conos, não pode falar-se de Igreja»16.
A aplicação de um quadro tipológico, para a fundamentação da minis-
terialidade, mostra uma hierarquia bem definida na Igreja local com a fi-
gura do bispo, rodeado do presbitério e coadjuvado pelos diáconos,
salientando, simultaneamente, a sacramentalidade do ministério na união
com Cristo e a unidade com o bispo e a Igreja.
Bispo (Epískopos)
O termo evpi,skopoõ aparece já 5 vezes no Novo Testamento17 com o
sentido de ‘vigilante, olhar à volta, guardião e visitador’ da comunidade,
aquele que superintende aos costumes e à vida da comunidade, não sendo
uma vantagem pessoal, mas um serviço para o bem daqueles que lhe estão
confiados e a quantos preside. 
Nos primeiros séculos, a ordenação do bispo obedece a um esquema que
compreende a eleição e o consentimento de toda a comunidade eclesial; a
reunião de todo o povo de Deus, dos presbíteros e dos bispos, ao Domingo
com uma dupla imposição das mãos, primeiro, conferida por todos os bispos
presentes e não pelo presbitério e, depois, feita só pelo bispo designado pelos
outros, enquanto pronuncia a oração para a colação do ministério episcopal.
O presbitério toma parte da eleição, mas não na ordenação, propriamente
dita, visto que não impõe as mãos sobre o novo bispo. A ordenação descreve-
se, aqui, como um processo pelo qual um cristão é introduzido no ordo epis-
copal, começando pela eleição, o consenso do presbitério e de todo o povo e
consumado na consagração pelos bispos presentes. Por consequência a ordi-
15 CIC, can. 1009.
16 CATIC 1593.
17 2x em Act 20,28; Fil 1,1; 1Tim 3,2; Tit 1,7.
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18 Cf. Y. Congar, «Note sur une valeur des termes “ordinare, ordinatio”», RSR 58 (1984) 9.
19 Cf. A.M. Triacca, «Spirito Santo e liturgia. Linee metodologiche per un approfondimento», in Bé-
kés–Farnedi (edd.), Lex orandi lex credendi. Miscellanea in onore di P. Cipriano Vagaggini, 157-159.
20 Cf. J. Coppens, L’imposition des mains et les rites connexes dans le Noveau Testament et dans l’Église Ancienne.
Étude de théologie positive (Universitas catholica Lovaniensis, Series secunda 15), J. De Meester et Fils-J. Gabalda, édi-
teur, Wetteren-Paris 1925; Cf. F. Cabrol, «Imposition des mains», in DACL, vol. 7,1, coll. 391-413; V. Fiala,
«L’imposition des mains comme signe de la communication de l’Esprit-Saint dans les rites latins», EL 90 (1976)
385-401; C. Vogel, «L’imposition des mains dans les rites d’ordination en orient et en occident», LMD n.102
(1970) 57-72.
21 Cf. M. Paternoster, L’imposizione delle mani nella Chiesa primitiva. Rassegna delle testimonianze bibliche,
patristiche e liturgiche fino al secolo quinto (BELS 12), Edizioni Liturgiche, Roma 1983, 5-7.
22 Botte (ed.), La tradition apostolique 3, 7-8.
23 O Salmo 50,14, reza assim, na tradução da versão dos LXX: «redde mihi laetitiam salutaris tui et spiritu
principali confirma me», enquanto a tradução da versão Hebraica apresenta: «redde mihi laetitiam Iesu tui et spiritu
potenti confirma me». B. Botte traduz por «esprit d’autorité» e observa que partindo da tipologia bíblica, o bispo é
o chefe da Igreja, ou seja, a ordenação confere um carisma especial que para o bispo é o Espírito soberano, próprio
natio não designa, simplesmente, a oração de ordenação18, mas todo o pro-
cesso eclesial que conduz à liturgia da ordenação episcopal.
A centralidade celebrativa da ordenação recai, portanto, no gesto sa-
cramental da imposição das mãos feita só pelos bispos, enquanto todos
guardam silêncio e rezam no seu coração para a descida do Espírito. Na lin-
guagem litúrgica, esta imposição das mãos, que é feita em silêncio, não é
mera cerimónia ou suspensão do rito, mas é a entrada no fulcro da celebra-
ção, indicando o próprio Espírito Santo19 operante na acção sacramental da
ordenação. Todo este rito é o verdadeiro sacramento da ordenação. Este é
um dos gestos mais antigos e simbólicos da liturgia, atestado pelo largo uso
na tradição judaico-cristã em sinal de bênção privada (cf. Gn 48, 14-18),
de bênção litúrgica (cf. Lv 9, 22), de investidura para o cumprimento de
uma função (cf. Nm 27, 18-23) e para estabelecer na missão (cf. Act 6, 6.
ITim 5,22). Por um lado, a imposição das mãos é sinal de bênção, investi-
dura de poder, de consagração e de comunicação do Espírito Santo; por
outro lado, manifesta a transmissão dos dons e das responsabilidades20 em
ordem ao serviço da comunidade eclesial.
O significado ritual do gesto da imposição das mãos21, que ocorre no
contexto litúrgico das ordenações, exprime, mediante o contacto físico, a
transmissão e a colação de um certo ministério que habilita ao desenrolar
de funções ministeriais específicas na comunidade eclesial.
Na oração epiclética, pede-se para o candidato ao episcopado a efusão
do Espírito principal «enviai... a força que de Vós procede, o Espírito sobe-
rano...»22 (cf. Sl 50,14)23, o mesmo Espírito que o Pai doou ao seu Filho
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predilecto, Jesus Cristo, o qual, por sua vez, o comunicou aos Apóstolos
que com esta mesma força fundaram a Igreja por toda a parte para glória e
louvor do nome de Deus. Jesus Cristo é quem realiza o plano de salvação de
Deus para a humanidade. 
Na ordenação episcopal, a plenitude do sacramento da Ordem, à procla-
mação do Evangelho segue-se a invocação do Espírito Santo, e a Igreja par-
ticular pede ao Bispo Ordenante principal para ordenar o eleito. Após a
leitura do ‘mandato’ do Papa e a homilia, o eleito exprime diante de toda a
assembleia a sua vontade: de exercer o ministério apostólico, de pregar o
Evangelho com fidelidade e perseverança, de guardar puro e integro o de-
pósito da fé, de manter a unidade da Igreja, de prestar obediência ao suces-
sor de Pedro, de ser como um pai para com o povo de Deus, de cuidar dos
pobres, de procurar a ovelha perdida, de rezar pelo povo santo de Deus.
Mediante a imposição das mãos e a oração de ordenação é-lhe conferido o
dom do Espírito Santo para o ministério episcopal. Durante a oração o
eleito tem sobre a sua cabeça o livro dos Evangelhos. O significado do rito
central é depois explicitado: pela unção da cabeça; pela entrega do livro dos
Evangelhos; pelo anel; pela mitra; pelo báculo; pela cátedra; pelo abraço da
paz aos bispos.
Juntamente com esta clara dimensão trinitária e eclesiológica, o bispo
é apresentado nas funções de pastor do rebanho, de cabeça e sumo pontí-
fice e sumo sacerdote, o qual deve exercer o ministério sem repreensão, ser-
vindo noite e dia, como o pastor gregis. 
Nas cartas de St. Inácio (+107) encontramos bem definido o ministé-
rio eclesial, não se referindo, explicitamente, a um especial rito litúrgico de
ordenação, porém, assinala-se uma imagem da Igreja local bem estrutu-
rada, cujo centro de unidade é o bispo, com o qual, estreitamente, colabo-
ram o colégio dos presbíteros e o grupo dos diáconos. Desta maneira, da
leitura das cartas inacianas, constatamos que os termos bispo, presbíteros e
diáconos, adquirem uma exactidão conceptual para designar, como termos
técnicos, os três graus do ministério eclesiástico.
de um chefe. Cf. B. Botte, «“Spiritus principalis” (formule de l’ordination épiscopale)», Not 10 (1974) 410-411;
Cf. J. Lécuyer, «Episcopat et presbytérat dans les écrits d’Hippolyte de Rome», RSR 41 (1953) 34-38; Cf G. Fer-
raro, Il sacerdozio ministeriale. Dottrina cattolica sul sacramento dell’ordine, Grafite Editrice, Napoli 1999, 11-36;
Cf. G. Ramis, «Spiritus principalis, spiritus sanctitatis, spiritus sanctus. El triple grado del sacramento del Orden», in
Mysterium et ministerium. Miscelánea en honor de Ignacio Oñatibia Audela en su 75º cumpleaños (Victoriensia 60),
Editorial ESET, Vitoria 1993, 449-458.
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24 Cf. P.-Th. Camelot (ed.), Ignace d’Antioche-Polycarpe de Smyrne. Lettres-martyre de Polycarpe, SCh 10 bis,
Cerf, Paris 41998. Idem, «Ignace aux Magnésiens 6,1; aux Tralliens 3,1», SCh 10 bis, 84. 96.
25 Cf. Camelot (ed.), «Ignace aux Smyrniotes 8,2», SCh 10 bis, 138-140.
26 Cf. Camelot (ed.), «Ignace aux Smyrniotes, 8,1», SCh 10 bis, 138.
27 Cf. Camelot (ed.), «Ignace a Polycarpe 5,2», SCh 10 bis, 150.
28 Cf. Camelot (ed.), «Ignace aux Philadelphiens 8,1», SCh 10 bis, 126.
29 Cf. Camelot (ed.), «Ignace aux Philadelphiens 4», SCh 10 bis, 122.
30 S. Francisco de Assis, Cartas, in Fontes franciscanas, Editorial Franciscana, Braga 1982, 101.
31 Bartolomeu dos Mártires, Stimulum pastorum.
A tipologia bíblica usada, consiste, especialmente, em colocar o bispo
no “lugar, to,poõ” e “imagem, tu,poõ” de Deus, os presbíteros no lugar do
colégio apostólico e os diáconos ligados ao serviço de Cristo24. Nesta justifi-
cação sobre a trilogia hierárquica, claramente afirmada, assenta o pressu-
posto da Igreja local, para que seja denominada de comunidade cristã. 
Efectivamente, nos primeiros cinco séculos da Igreja sem o bispo, nada
é permitido fazer, nem o Baptismo25, nem a Eucaristia26, bem como o Ma-
trimónio27 e a Reconciliação28. Sendo o bispo, o Sumo sacerdote e o dis-
pensador dos mistérios de Deus, o ministério sacramental concentra-se,
pois, no ministério do bispo, rodeado pelo seu presbitério e diáconos. A uni-
dade da Igreja à volta do bispo é, portanto, indicado como um elemento
fundamental da sacramentalidade, manifestando-se, profundamente, na
participação à única Eucaristia. Santo Inácio mostra que a Igreja é uma co-
munidade eucarística reunida em volta de um só altar29, sinal de uma só Eu-
caristia, presidida pelo bispo rodeado do presbitério e dos diáconos.
Na Idade Média o termo Epískopos aplica-se, por vezes, aos monges
missionários, honrando com este nome os simples sacerdotes, como prega-
dores autorizados. A título de exemplo recordemos o começo da carta de S.
Francisco de Assis a Santo António: «Ao irmão António, meu bispo»30.
Seja como for, é oportuno recordar o Beato D. frei Bartolomeu dos
Mártires, Arcebispo de Braga: «três coisas se requerem no prelado: 1ª – pu-
reza de intenção, que consiste nisto: desejar mais servir que presidir; procu-
rar em tudo não a honra, não a própria comodidade, mas a pura vontade
de Deus e a salvação das almas; 2ª – conversão santa e irrepreensível, para que
de nenhum modo se possa objectar-lhe: médico, cura-te a ti mesmo; 3ª –
humildade interior e sincera, para que não presuma interiormente ou se glo-
rie da própria santidade, como usurpador e ladrão da glória que só a Deus
é devida, em quem deve confiar e de quem deve depender»31.
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Uma síntese desta doutrina pode encontrar-se já num discurso do Car-
deal Montini, Arcebispo de Milão (mais tarde, Papa Paulo VI), aquando da
inauguração do restauro da Catedral de Crema em 1959: «Toda a Catedral
pertence a Cristo. Esta Igreja é sua. Para Ele se ergue uma cátedra, sobre a qual
o seu apóstolo, em sua vez, falará; para Ele um trono sobre o qual quem tem o
seu lugar se sentará; para Ele um altar, do qual quem o revive fará subir ao Pai
o seu mesmo sacrifício; para Ele aqui se reúne a ecclesia, o povo com o seu Bispo,
e a Ele eleva o seu hino de glória e a sua incessante oração e por Cristo, este tem-
plo adquire a sua misteriosa majestade. Ele está presente. Este é o segredo da
Catedral (...). É o palácio de Cristo Rei, a aula de Cristo Mestre, o templo de
Cristo Sacerdote (...). É a sua presença como vida. O Bispo, herdeiro desta ou-
tra divina virtude, o poder da ordem sagrada, aqui é o santificador do clero e
do povo, o vivificador do corpo místico»32.
O bispo é, sobretudo, um servidor do Evangelho da Esperança, pela
palavra, pelo testemunho de vida, pelos sacramentos, pelo governo pasto-
ral, que conduzirá a todos à unidade da caridade.
Presbíteros (Presbyteros)
A tradição oral manteve o nome de “Padre”, mas a raiz linguística do la-
tim bíblico-eclesiástico atesta que o termo presbyter (adaptação do grego pres-
byteros), foi sempre o termo oficial litúrgico e canónico33. Por outro lado, a
teologia sempre manifestou uma certa preferência pelo termo “Sacerdote”. O
termo substanciado designa os anciãos. Na carta de S. Clemente, presbu,teroõ
e evpi,skopoõ são mesmo usados como sinónimos (44,4-5).
Nos inícios do primeiro milénio, os presbíteros são sempre apresenta-
dos como um colégio ou presbitério, presbute,rion34, inseparável do bispo.
Os diáconos são enumerados em terceiro lugar, depois do presbitério, uni-
dos ao bispo, como à graça de Deus e ao presbitério, como à lei de Jesus
Cristo, que veio para servir e não ser servido (Mc 10,45), exercendo, hu-
mildemente, o ministério do serviço em favor da multidão dos homens. 
32 Paulo VI, «Il segreto della Cattedrale: Omelia 26.04.1959», in www.arsetfides.com.
33 Cf. S. Marsili, «Presbiteri o sacerdoti? Un interrogativo per le fonti liturgiche e per il discorso conciliare»,
Rivista Liturgica 69 (1982) 351.
34 Cf. Camelot (ed.), «Ignace aux Ephésiens 2,2; aux Tralliens 3,1; aux Philadelphiens 4; aux Smyrniotes
12,1», SCh 10 bis, 58. 96. 122. 142.
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35 J. Paulo II, PDV 74.
Da inteligência inaciana da sacramentalidade ministerial sobreleva-se o
musth,rion de Cristo que implica a diakoni,a da Igreja, sendo o ministério
da presidência do bispo e dos seus colaboradores, sinal das verdades que o
acompanha, assumindo uma significação sacramental. No entanto, Inácio
não refere nada sobre a origem dos ministérios, nem sobre a sua colação.
Mais tarde, ao falar dos presbíteros, Santo Isidoro de Sevilha começa
por referir que aqueles que têm a sua longínqua origem no sacerdócio do
Antigo Testamento, na consagração sacerdotal dos filhos de Aarão (cf. Ex
29), agora chamam-se presbíteros e que o termo presbyter deriva do grego e
significa ancião. A estes, como aos bispos se confia a dispensação dos mis-
térios de Deus. Os presbíteros presidem nas acções da Igreja de Cristo, co-
laboram com os bispos na celebração da Eucaristia, no ofício da pregação e
na instrução do povo de Deus, mas não lhes compete ordenar e consagrar
clérigos, algo só reservado aos bispos, para fomentar a unidade da Igreja e
evitar escândalos, exigindo-lhes, porém, a mesma ciência que aos bispos.  
Na ordenação dos presbíteros, cooperadores dos Bispos, os eleitos expri-
mem a vontade: de exercer o ministério sacerdotal no grau de presbíteros,
como cooperadores do bispo; de pregar o Evangelho; de rezar pelo povo; de
se consagrarem pela salvação de todos os homens; de obedecer ao Ordinário.
A imposição das mãos, feita pelo bispo e pelos presbíteros presentes, junta-
mente com a oração «renovai em seus corações o Espírito de santidade...», con-
ferem o dom do Espírito Santo para o ministério dos presbíteros. Os ritos
explicativos são: a vestição da estola e da casula; a unção crismal das mãos; a
entrega do pão e do vinho; o abraço da paz ao bispo e aos presbíteros.
A fraternidade sacramental e a pertença ao presbitério, são sintetizadas de
modo feliz por J. Paulo II ao definir o presbitério como lugar de comunhão
e crescimento, o qual tem «origem sacramental e se reflecte e se prolonga no
âmbito do exercício do ministério presbiteral do mysterium ao ministerium»35.
Na sua verdade plena, o presbitério é em si mesmo um mistério, porque é
uma realidade sobrenatural radicada no sacramento da Ordem, como sua
fonte e origem, lugar de nascimento e crescimento, como experienciamos es-
pecialmente em cada ordenação presbiteral e na Missa Crismal.
Se não podemos imaginar uma ordenação presbiteral sem o bispo que
imponha as mãos, não podemos também imaginar um bispo que pense de
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poder ser sem o presbitério. O bispo e os padres juntos. «Não é bem que o
bispo esteja só»36.
Presbíteros ou sacerdotes?37
Os dois termos tornaram-se sinónimos, por indicarem o homem
que está habilitado a realizar as acções cultuais cristã mediante uma consa-
gração. Presbítero sublinha o reconhecimento da ancianidade com a sabe-
doria e a experiência que lhe permitem o governo de uma comunidade.
Os presbíteros recebem um ofício de segundo grau ou dignidade, cujo
sacerdócio é definido como secundum meriti munus38, isto é, o segundo dos
graus sacerdotais, nas três dimensões específicas do sacerdócio, como vi-
mos, o governo, o culto e o ensino. Por isso, a interpretação desta tipologia
do Antigo Testamento e do Novo Testamento, de Moisés, de Aarão e dos
Apóstolos em relação com os setenta anciãos escolhidos por Moisés, os fi-
lhos de Aarão e os colaboradores dos Apóstolos, evidenciam a cooperação
dos presbíteros com o bispo «sint probi cooperatores ordinis nostri»39 como
algo basilar no ministério dos presbíteros que receberam uma participação
da graça do bispo, como os setenta anciãos, como os filhos de Aarão e
como os colaboradores dos Apóstolos. Os presbíteros estão, portanto, liga-
dos ao bispo e são uma ajuda no governo da Igreja, no ofício sacerdotal e no
ministério da pregação e evangelização. A este texto falta, no entanto, uma
clara explicitação da dimensão cristológica, de cujo único sacerdócio de
Cristo, participam os presbíteros. 
O adjectivo secundus indica sucessão e não diminuição do sacerdócio
no presbítero. Os presbíteros não são de uma dignidade inferior à dos bis-
pos, mas só sucessores do sacerdote-bispo. Com efeito, não são simples de-
legados do bispo no exercício do sacerdócio e nem sequer autónomos, mas
prolongamento sacerdotal do bispo, ao qual está unido pela dignidade sa-
cerdotal e por força do sacramento da Ordem40. O sentido de meritum é si-
36 G. Frausini, Il presbiterio. Non è bene che il vescovo sia solo, Citadella Editrice, Assisi 2007.
37 Cf. S. Marsili, «Presbiteri o sacerdoti? Un interrogativo per le fonti liturgiche e per il discorso conciliare»,
Rivista Liturgica 69 (1982) 351-376.
38 De Ordinatione Episcopi, Presbyterorum et Diaconorum (Oepd) = Pontificale Romanum ex de-
creto Sacrosancti Oecumenici Vaticani II renovatum auctoritate Pauli PP. VI  editum Ioannis Pauli PP. II cura recog-
nitum. Editio typica altera, Città del Vaticano 1990, 131, 75
39 OEPD, 131, 75.
40 Cf. LG 28.
a hermenêutica da continuidadedidaskalia xl (2010)2
Pag Didaskalia-2º Fasc_2010_40 Anos:Pag Didaskalia-1º Fasc  12/18/10  12:15 PM  Page 67
68
41 Cf. B. Botte, «Secundi meriti munus», QLP 21 (1936) 84-88.
42 Cf. Mohlberg-Eizenhöfer-Siffrin (edd.), Sacramentarium Veronense 947, 120.
43 Dupuy, «Existe uma distinção dogmática entre a função dos padres e a dos bispos?», 70.
44 Cf. Petrus Lombardus, Sententiae liber 4, dist. 24, cap. 14-15, 405-406.
45 Cf. Congar, L’Église de saint Augustin à l’époque moderne, 170.
46 Cf. Petrus Lombardus, Sententiae liber 4, dist. 24, cap. 11,2, 403.
nónimo de dignitas, honor, decorrente do quarto e quinto séculos, o que do
ponto de vista teológico, sublinha a função de colaboração do presbítero
em relação ao bispo41, como também já o realçava a teologia patrística.
A esta inteligência ministerial agregam-se os elementos da auctoritas,
da potestas e da firmitas42, não só como habilitação de administrar os sacra-
mentos, mas também como exercício do poder de governar a Igreja. 
A partir da celebração eucarística ou melhor a partir do poder de con-
sagrar a Eucaristia, reconhece-se a sacramentalidade da Ordem. A teologia
da Ordem foi construída em função da celebração da Eucaristia, pelo que
«tornou-se difícil dar o lugar apropriado ao episcopado e ao diaconado,
acabou-se por esquecer que o primeiro era uma sacramento, enquanto a es-
pecificidade do segundo ia desaparecendo pouco a pouco»43. O presbítero,
a partir de uma certa tendência de privatização, não é considerado, tanto
como um membro do presbitério, mas como aquele que possui o poder sa-
cramental, que lhe foi conferido na ordenação, para consagrar a Eucaristia.
Acerca do episcopado, o Mestre das Sentenças na Primeira escolástica
considera o bispo como um nome de dignidade e de ofício, negando-lhe
uma específica sacramentalidade44. Deste modo, segundo Pedro Lombardo,
não existe distinção entre o episcopado e o presbiterado. Os presbíteros são
considerados sacerdotes em absoluto, visto que são os encarregados de con-
ferir o sagrado. A sua finalidade específica é a de consagrar e de santificar, re-
sultando que cada presbítero possui, pessoalmente, o poder da ordem,
independentemente, da sua inserção eclesial45, posição contrária ao can. 6
do Concílio de Calcedócia, a que já nos referimos, anteriormente. 
Ao bispo compete presidir, sendo o primeiro na Igreja46. O ponto de
partida é a distinção entre santificar (sacramentalidade) e o presidir (go-
verno da Igreja). A diferença concerne à dupla compreensão do poder sa-
cramental, isto é, a dignidade e o ofício, respectivamente. O poder
sacramental garante a igualdade, dado que o presbítero e o bispo têm idên-
tico poder na consagração da Eucaristia. A dignidade ou o ofício é que esta-
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belece a diferença entre o presbiterado e episcopado. Portanto, o sacerdócio
é considerado desde a sacramentalidade, isto é, da spiritualis potestas de con-
sagrar a Eucaristia. 
As controvérsias sobre a Eucaristia e o ressurgir da piedade eucarística
não serão estranhas a esta visão do sacerdócio como o ministério, que de-
tém o poder de consagrar a Eucaristia47. A Eucaristia, assim entendida,
como bona gratia ou opus bonum, uma obra de purificação pessoal que é
necessário multiplicar, contribui para uma compreensão restrita do minis-
tério em ordem, quase exclusiva, da celebração eucarística.
A sacramentalidade do Episcopado seria reposta no Concílio Vaticano
II (cf. LG 18-27).
Diáconos (Diakonos)
O tema da ministerialidade na Igreja local aparece, em Santo Inácio,
sob a forma de uma hierarquia bem definida, em três graus: um único
bispo, rodeado do presbitério e coadjuvado pelos diáconos.Nesta época, a
palavra diakoni,a é aplicada em abstracto, principalmente referida ao mi-
nistério do bispo48, como aquele que está ao serviço da comunidade, não
por vanglória, mas pela caridade de Deus Pai e do Senhor Jesus.
O uso de “diaconia-ministério-serviço” converte-se em “dignidade,
honra” sacerdotal, porque para todo o cidadão grego ou romano, a condi-
ção de servo era algo desprezável, pois o que dignificava o homem era o
mandar, passando os cargos de governo político a constituir um cursus ho-
norum. Por isso que, a noção de ministerialidade é endereçada em linha da
hierarquia eclesiástica49 e correspondente promoção gradual sem a necessi-
dade nuclear da sua natureza sacramental.
À ordem dos diáconos ou levitas, no seguimento da legislação acerca
da tribo de Levi (cf. Nm 3,5-13). A estes compete o ofício de assistir e ser-
47 Cf. M. Cuéllar, Lhamados a servir. Teología del sacerdocio ministerial, 267.
48 Cf. Camelot (ed.), «Ignace aux Philadelphiens 1,1», SCh 10 bis, 120.
49 «Diz-se que o processo foi iniciado por Constantino, quando, sem dúvida, no ano 313, criou para o bispo
de Roma a categoria de gloriosissimi, que mais tarde se tornou acessível aos outros bispos, acrescente-se que se con-
feriu ad honorem a dignidade de illustris, inclusivamente, aos presbíteros e aos diáconos», H. Jedin, Manual de His-
toria de la Iglesia. La Iglesia imperial después de Constantino hasta fines del siglo VII, vol. 2, Editorial Herder,
Barcelona 1980, 390.
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50 Cf. P. Van Beneden, Aux origines d’une terminologie sacramentelle. Ordo, ordinare, ordinatio dans la litté-
rature chrétienne avant 313 (SSL 38), Leuven-Louvain 1974, XX-XXI.
51 Cf. Catic 1537.
vir os sacerdotes em tudo o que respeita ao culto divino e de guardar as coi-
sas sacras. De igual modo agiram os Apóstolos, quando constituíram sete
homens como colaboradores (cf. Act 6,2-7), a quem entregaram o serviço
das mesas. 
Na ordenação dos diáconos, “em vista do serviço”, os eleitos empe-
nham-se em: ser consagrados ao ministério na Igreja, a exercer o mesmo
com humildade e caridade, a guardar o mistério da fé, a viver o celibato (se
não são casados), a rezar fielmente a Liturgia das Horas, a conformar a vida
com Cristo. A imposição das mãos feita só pelo bispo e a oração transmi-
tem o dom do Espírito Santo para o ministério diaconal. A explicitação
deste rito dá-se: pela vestição da estola e da dalmática; pela entrega do livro
dos Evangelhos «crê o que lês, ensina o que crês e vive o que ensinas», pelo
abraço da paz ao bispo e aos diáconos.
Alguns termos ministeriais
Ordo
O termo ordo provém da linguagem romana, que se refere a corpos
constituídos civilmente, sobretudo os que governavam. Ordo é geralmente
acompanhado de um adjectivo ou de um genitivo (ordo ecclesiae, ordo ec-
clesiasticis, ordo sacerdotalis)50 e aplicou-se ao clero, para o distinguir da plebs
sancta. A Liturgia apresenta a ordo episcoporum, ordo presbyterorum e ordo
diaconorum, embora se fale também de ordo dos catecúmenos, das virgens,
dos esposos, das viúvas….51
A comunidade cristã era constituída, hierarquicamente, em duas cate-
gorias, ordines e plebs ou o ordo ecclesiae e os laici. A hierarquia é classificada
nos termos de ordo, consessus, clerus. A “ordinatio” designa a integração num
ordo. «Hoje, a palavra ordinatio é reservada ao acto sacramental que integra
a ordem dos bispos, presbíteros e dos diáconos, e que ultrapassa a simples
eleição, designação, delegação ou instituição pela comunidade, pois confere
um dom do Espírito Santo que permite o exercício dum “poder sagrado”
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(sacra potestas) que só pode vir do próprio Cristo, pela sua Igreja. A orde-
nação também é chamada consecratio consagração –, porque é um pôr à
parte e uma investidura feita pelo próprio Cristo para a sua Igreja»52.
Em concomitância, à divisão dos elementos constitutivos da comuni-
dade cristã em ordines e plebs, aparecem ainda os conceitos honor e dignitas,
que no mundo latino se referem ao termo ordo53. Mas, ao contrário de ho-
nor e dignitas, a palavra ordo tem um significado colectivo54, no sentido da
inserção num colégio ou corpo. 
Isidoro de Sevilha usou a terminologia relativa ao ministério ou offi-
cium, derivante de efficere55, no sentido de realizar uma coisa para o pro-
veito de todos. Por outro lado, na sua terminologia, Isidoro usa os termos:
ordo, ordinatio, ordinare – para indicar um certo grau da hierarquia ecle-
siástica e a acção por meio da qual se entra a fazer parte desse mesmo grau
pela ordenação litúrgica, que confere uma particular “potestas” para realizar
as acções sagradas e governar os fiéis segundo a ordem recebida; ministe-
rium, ministrare, officium – sublinham o aspecto do serviço para o bem da
Igreja; consecratio, consecrare, servire Deo – exprimem a relação que liga as
pessoas ordenadas a Deus e ao culto divino.
Clero
A etimologia do termo clérigo ou clero, que deriva do grego klh/roõ,
significando sorte, foi escolhido desde a tradição apostólica para a ordena-
ção de pessoas escolhidas à sorte para um ofício na Igreja56, como aconte-
ceu a Matias, que foi o primeiro sacerdote ordenado pelos apóstolos, eleito
através de um sorteio (cf. Act 1,26). 
Para o bispo de Sevilha, o nome de clérigo, que etimologicamente sig-
nifica ‘sorte’, é atribuído a todos os que desempenham um ministério na
Igreja de Cristo. Nas Etimologias, ao enunciar as ordens eclesiásticas, men-
52 Catic 1538.
53 Cf. Gómez, «Cambio de terminología», TS 4 (1972) 297-313.
54 Cf. P.-M. GY, «Remarques sur le vocabulaire antiqúe du sacerdoce chr´tien», in Centre De Pastorale
Liturgique, Études sur le sacrement de lórdre (Lex orandi 22), Les Éditions du Cerf, Paris 1957, 129.
55 Isidorus, «Etymologiarum 6,19,1», in Oroz Reta-Marcos Casquero (edd.), San Isidoro, 608. É inte-
ressante a habilidade de Isidoro ao afirmar que «officium autem ab efficiendo dictum, quasi efficium, propter decorem
sermonis una mutata littera; vel certe ut quisque illa agat quae nulli officiant, sed prosint omnibus», referindo-se, so-
bretudo, à acção (realizar, fazer) na liturgia, como ofício divino.
56 Cf. Isidorus., «Etymologiarum 7,12,2», in Oroz Reta-Marcos Casquero (edd.), San Isidoro, 678.
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57 Isidorus., «Etymologiarum, 7,12,2-3», in Oroz Reta-Marcos Casquero (edd.), San Isidoro, 678; Cf.
ID., «De Ecclesiasticis Officiis, 5-15», CCL 113, 56-74. Neste último, elenca 10 graus: de sacerdotibus, de corepisco-
pis, de presbiteris, de diaconibus, de custodibus sacrorum, de subdiaconibus, de lectoribus, de psalmistis, de exorcistis, de
ostiariis. Já os Statuta Ecclesia antiqua, na segunda metade do séc. V, apresentam os nove gruas hierárquicos em sen-
tido descendente: episcopus, presbyter, diaconus, subdiaconus, acolitus, exorcista, lector, ostiarius et psalmista (cf. C.
Munier (ed.), Concilia Gallia. A. 314 – A. 506, CCL 148, 181-184). Santo Isidoro repete o mesmo elenco em
Etymologiarum, alterando a posição do salmista para antes do ostiário
58 Cf. E. Castellucci, Il ministero ordinato (Nuovo corso di teologia sistematica 10), Queriniana, Brescia
2002, 105; Cf. Cattaneo, I ministeri nella Chiesa Antica, 477.
59 Cf. A.M. Martimort, Os sinais da Nova Aliança (Tempo de Deus 2), União Gráfica, Lisboa 1969, 149.
ciona nove graus, em sentido ascendente: «Generaliter autem clerici nuncu-
pantur omnes qui in ecclesia Christi deserviunt, quorum gradus et nomina
haec sunt: ostiarius, psalmista, lector, exorcista, acolythus, subdiaconus, diaco-
nus, presbyter, episcopus»57. Cada grau vem, a seguir, examinado pela dispo-
sição inversa, a começar pela ordem dos bispos, que compreende quatro
categorias, patriarca, arcebispo, metropolita e bispo, passando aos restantes
graus eclesiásticos. A descrição de todos eles orienta-se para o culto. Con-
tudo, existe uma diferenciação entre elas, por dois motivos: primeiro, o dia-
conado, o presbiterado e o episcopado são de origem divina e apostólica,
enquanto os outros seis são formas eclesiásticas; em segundo lugar, a mo-
dalidade litúrgica de transmissão é feita pela imposição das mãos, em vez da
simples entrega dos instrumentos.
Sacerdócio e ministérios
Na obra De Baptismo de Tertuliano usa-se, pela primeira vez58, o ape-
lativo de summus sacerdos aplicado ao bispo, quando indica a hierarquia de
competência em relação ao ministério ordinário de quem baptiza. Com
efeito, o bispo é o ministro principal do Baptismo, porque é o salvaguarda
da paz, e, depois dele, o presbítero e o diácono, e até em casos urgentes por
um leigo, mas sempre sob a autorização episcopal. Tertuliano diz que bap-
tizar pertence ao sacerdote por excelência, que é o bispo, por isso não pode
haver Baptismo sem o bispo, quer o realize directamente, quer através dos
seus cooperadores no ministério59. Portanto, mostra-se a relação estreita en-
tre o ministério episcopal com o sacramento baptismal. 
O termo sacerdos é referido ao bispo, não só como aquele que preside,
especialmente ao Baptismo e à Eucaristia na comunidade, coadjuvado pe-
los presbíteros e os diáconos, mas também como o garante de toda a dou-
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trina e disciplina eclesiásticas. Para Tertuliano, a denominação do sumo sa-
cerdócio do bispo provém de Jesus Cristo, o Sumo Sacerdote do Pai, do
qual sacerdócio participam os Apóstolos60 e do mesmo modo, participa
cada bispo, tratando-se da origem apostólica do episcopado, consentâneo
ao princípio da sucessão apostólica, no sentido da salvaguarda do ensina-
mento apostólico, confiado à sucessão dos bispos.
O termo sacerdotio abarca os bispos e os presbíteros, que tanto uns
como outros têm o mesmo poder de consagrar a Eucaristia, de ensinar e de
governar. Contudo e apesar de se admitir uma unidade substancial entre
episcopado e o presbiterado, reconheceu-se sempre a superioridade dos
bispos sobre os presbíteros: O sacerdote é chamado de antistes, porque está
colocado à frente, visto ser o primeiro na ordem da Igreja e acima dele não
está nenhum outro61 e é um nome, composto do grego e do latim, que sig-
nifica aquele que dá o sagrado, derivando a etimologia de sacrificare, dado
que o sacerdote consagra e santifica.
Santo Isidoro de Sevilha transmitiu à Idade Média uma teologia dos
ministérios caracterizada por algumas linhas de força:
1) os ministérios conferidos pela imposição das mãos são o episcopado
ou sumo sacerdócio, o presbiterado ou sacerdócio e o diaconado; 
2) a estes três ministérios (diaconus, presbyter, episcopus) atribui-se as
funções de pregação, do culto e do governo; 
3) os outros seis ministérios (ostiarius, psalmista, lector, exorcista, acolythus,
subdiaconus) são conferidos pela entrega dos instrumentos ou por simples
designação e assumem funções puramente cultuais.
A ministerialidade na Igreja transmite-se fundamentalmente mediante um
sinal sacramental, consistindo, predominantemente, pela imposição das mãos,
que confere uma graça espiritual própria de cada ordem. A teologia sacramen-
tal do ministério nasce do rito da imposição das mãos e a oração que o acom-
panha, verificando-se a distinção que reside entre os ministérios sacramentais de
ceirotoni,a e os ministérios de ceiroqesi,a de instituição funcional, tornando-
se claro que a essencialidade da ministerialidade é a sacramentalidade. 
As diferenças na imposição das mãos são, em si, reveladoras das dife-
rentes relações entre os ministérios. Assim, o bispo é membro do colégio
60 Cf. Tertuliano, «De Praescriptione Haereticorum 32,1-6», CCL 1, 212-213.
61 Cf. Isidorus, «Etymologiarum 7,12,16-17», in Oroz Reta-Marcos Casquero (edd.), San Isidoro, 678
e 680.
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62 Cf. J. De Ghellinck, «Le traité de Pierre Lombard sur les sept ordres ecclésiastiques: ses sources, ses co-
pistes», RHE 10 (1909) 290-302; 11 (1910) 29-46.
63 Cf. Petrus Lombardus, Sententiae liber 4, dist. 24, cap. 3, 2, 394.
64 Cf. Vogel, «Titre d’ordination et lien du presbytre», 84-85; Cf. BOROBIO, Los ministerios en la comu-
nidad (Biblioteca litúrgica 10), CPL, Barcelona 1999, 147-153.
65 «V. Ne aliquis ordinetur sine certo titulo. Episcopus, si aliquem sine certo titulo, de quo necessaria vitae percipiat,
in diaconum vel presbyterum ordinaverit, tamdiu necessaria ei subministret, donec in aliqua ei ecclesia convenientia sti-
pendia militiae clericalis assignet: nisi forte talis qui ordinatur, extiterit, qui de sua vel paterna haereditate subsidium vi-
tae possit habere», CONCILII LATERANENSIS, Decreta 5, in Mansi (ed.), Sacrorum Conciliorum, vol. 22, col. 220.
66 Cf. Congar, «Note sur le valeur des termes “ordinare, ordinatio”», 14.
episcopal, os presbíteros são o conselho do bispo e membros do presbitério
e o diácono está ao serviço do bispo.
No início do segundo milénio, a ministerialidade é estabelecida pelo
septenário das ordens. Na mesma corrente de Ivo de Chartres e de Hugo de
S. Victor62, Pedro Lombardo expõe o ministério a partir das sete ordens. A
razão do número sete para as ordens tem uma explicação pneumatológica
segundo a qual, se acede às ordens eclesiásticas como promoção de um su-
jeito aos graus espirituais e, simultaneamente, em razão da graça septiforme
que devem possuir os ministros que acedem às ordens. As sete ordens ecle-
siásticas, segundo este autor, constituem uma unidade do sacramento da
Ordem, embora na diversidade dos graus que o compõem: os ostiários, os
leitores, os exorcistas, os acólitos, os subdiáconos, os diáconos e os sacerdo-
tes63, são como sete partes singulares de um só poder espiritual ordenado
para a administração das coisas santas. 
Apesar de estabelecer o número septenário das ordens não diz que cada
uma delas seja sacramento, conquanto reconheça que gozam da natureza
sacramental não demonstra a sua sacramentalidade. Talvez a vinculação de
todas as ordens à Eucaristia possa ser uma razão para justificar a sua natu-
reza sacramental.
A compreensão do sacerdócio ministerial é realizada a partir dos pode-
res espirituais e desligada da sua função eclesial, transitando-se de uma pers-
pectiva mais eclesial e comunitária, para uma concepção mais privada do
ministério64. Posteriormente e nesta mesma direcção, o III Concílio de La-
trão (1179)65 reinterpretará o princípio das ordenações absolutas, definindo
o chamado titulus ordinationis, transformando o título do ministério em tí-
tulo de subsistência66, no sentido de proibir a ordenação de um clérigo sem
que lhe sejam asseguradas as condições suficientes para a sua subsistência.
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Acerca da relação do sacerdócio ministerial e o sacerdócio comum dos
fiéis, vejamos o que diz o Catecismo da Igreja católica: «o sacerdócio minis-
terial ou hierárquico dos bispos e dos presbíteros e o sacerdócio comum de todos
os fiéis – embora «um e outro, cada qual segundo o seu modo próprio, partici-
pem do único sacerdócio de Cristo» – são, no entanto, essencialmente diferentes
ainda que sendo «ordenados um para o outro». Em que sentido? Enquanto o
sacerdócio comum dos fiéis se realiza no desenvolvimento da vida baptismal –
vida de fé, esperança e caridade, vida segundo o Espírito – o sacerdócio minis-
terial está ao serviço do sacerdócio comum, ordena-se ao desenvolvimento da
graça baptismal de todos os cristãos. É um dos meios pelos quais Cristo não cessa
de construir e guiar a sua igreja. E é por isso que é transmitido por um sacra-
mento próprio, que é o sacramento da Ordem»67.
Se a diferença entre as duas formas de participação no único sacerdócio
de Cristo fosse uma questão de grau, então o sacerdócio ministerial seria
uma espécie de forma superior de perfeição dado a um cristão superior.
Mas não é assim, porque existe só um âmbito em que podemos falar de
graus de perfeição – a santidade68.
A perspectiva global é de que a imposição das mãos constitui a essência
dos ministérios ordenados que dizem respeito à liturgia em especial à Euca-
ristia. Ao longo da história, a centralidade da celebração litúrgica da ordena-
ção dos presbíteros passou da imposição das mãos e oração de ordenação,
como atesta a vida litúrgica da Igreja, para a traditio instrumentorum no Con-
cílio de Florença em 143969, para depois voltar finalmente com a Sacramen-
tum Ordinis de Pio XII em 30 de Novembro de 1947 à imposição das mãos
e oração, como rito essencial da ordenação70. Até então, vinha no Pontifical
romano uma rubrica que recordava ao bispo: «advirta os ordinandos de que
toquem os instrumentos em cuja entrega se imprime o carácter»71.
As diferenças na imposição das mãos são, em si, reveladoras das dife-
rentes relações entre os ministérios. Assim, o bispo é membro do colégio
episcopal, os presbíteros são o conselho do bispo e membros do presbitério
e o diácono está ao serviço do bispo.
67 Catic 1547.
68 Cf. C. Schönborn, La gioia di essere prete, Paoline Editoriale Libri, Milano 2010, 23-24.
69 Cf. DH 1326.
70 Cf. Pio XII, «Sacramentum ordinis», AAS 40 (1948) 6.
71 «Moneat ordinandos quod instrumenta in quorum traditione character imprimitur tangant».
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72 C.M. Martini, Le tenebre e la luce. Il dramma della fede di fronte a Gesù, Piemme, Milano 2009, 64.
No sacramento da Ordem existe uma íntima relação entre a celebração
litúrgica e a teologia do próprio sacramento. Da celebração nasce o minis-
tério e, por sua vez, o ministério determina a celebração. A compreensão da
liturgia, qual celebração dos mistérios da fé por «ritus et preces», permite
atingir a verdade profunda dos ministérios ordenados.
O essencial no ministério é o amor. Jesus não pergunta a Pedro: «és ca-
paz de administrar os bens da Igreja? És capaz de ser responsável das almas?
És capaz de antever o futuro para uma comunidade difícil? És capaz de am-
parar os vacilantes nas perseguições? “tu amas-me?”: nisto está o essencial»72.
E o chamamento sempre antigo e sempre novo é «Segue-me». Um homem
vale quanto vale o seu coração. Este é o diálogo que sintetiza uma vida!
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